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da Ditaclura--Os progressos 
ra1nentos de Espozende 

esde o advento da Di
tadura, e após a posse 
. da actual Comissao Ad

ministrativa p•~ ' a\:P"'"co M unici-
• i\,; • -q 

pio, queipen ~ aça uns ven-
tos galernv ... ~ •. 'rsn.'êíçao a várias 
iniciativas e me.k>.3ramentos na 
nossa querida Espozende. 

A um periodo de apatia en
fermiça e d~ um marasmo atro:: 
fiante que nos obrigava a mar
car passo e a sentirmo-nos as
saltados pelo desânimo e pela 
descrença, sucedeu-se, felizmen
te, e em boa hora, um belo pe
riodo de realisações e àe progres· 
so, mercê e a tróco das mais 
inequivocas demonstrações de 
energia e de entranhado bair
rismo, em que tem sido fér
til uma pleiade de devo
tados cidadaos, exemplificando e 
confirmando eloqüentemente o 
quanto podem a boa vontade, a 
acção decidida e uma obstinada 
tenacidade, conjuntas e aliadas 
no ânimo de um aprupamento 
de patriotas de verdade. 

D e vota damente póstos á 
frente dos seus cargos e conscios 
das responsabilidades e atritos 
que naturalmente deles derívam, 
ahí os temos téstos, demo\·idos 
e animados de um entusiasmo 
sem limites, nem confrontos, so
braçando as pastas da adminis
tração municipalista, accionando, 
dando seguimento, eficiencia, 
corporismo e realidade ás mais 
gratas e justas asr-irações de um 
povo cioso das suas regalias e 
dos seus direitos, por tanto e 
tao dilatado tempo postergados. 

Ainda bem que d O h.lpozen
dense, a êste tervoroso e obstina· 
do pioneiro que modesta e obs
curamente vem advogando, de
fendendo e pugnando, hi peno 
de 4 5 anos, pelos interesses e pe
là vitalidade e prosperiJade da 
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Tenente Lauro de Barros Lima 
Presidente da Comissão A. da Câmara 
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sua terra, chegou, enfim, o gra
to ensejo de poder exultar e con
gratular-se co~ o povo de todo 
o concelho, por ver que Espo
ze:ide tem conseguido, há uns 
tempos a esta parte e sob a égide 
do Govêrno da Ditadura, varies 
e apreciaveis melh0ramentos e 
que vai caminhando sensivel
mente para uma era de progres· 
so material, devido á decidida 
energia, á indomavel vontade e 
á acção infatigavel tantas vezes 
postas á prova, dos seus inclitos 
e digníssimos filhos, srs. Tenen
te Lauro de Barros Lima e 
P.• Manuel Martins de S:í Pereira, 
respectivamente presidente e vi
ce-presidente da Comissão A. 
da Câmara. 

S. exc.as teem trabalhado in
cansavelmente e superfotendiJo 
com ineguabvel solicitude nos 
interesses çolectivos e nos bons 
destinos do nosso Município. 
Co:n intimo aprazimento o 
cõn statâmos. . 

Só os seus adversarios, só 
aqueles que não querem ver esta 
verdade a nao confessam, com-

P.ª Manuel :\I. de Sá Pereira 
Iiu-Pmidnte da to•is<it l. da üman 
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quanto a reconheçam; e são es
tes, os oposicionistas sistemati
cos, os que depreciam a sua o
obra, simples e unicamente pelo 
prazer de maldizer, inveterados 
como estão no vício de que se 
n:io penitenciam jámais. 

São estes, posto-que em mi
nusculo número, os improduti
vos, os nulos, os meneurs mexe
ricando nas tertulias indigenas, 
que não gramam-perdoem-nos 
o plebeísmo-essas duas sim
paticas e destacantes perrnnali
dades, tanto em fóco no mo
mento que passa e que com tan
to esforço e canceira véem evi
denciando ôs seus passos em 
prol do bem comum. Mas, para 
contraposição e contraveneno 
ás suas diatribes, just::ipôem-se
lhe os bem intencionados, os \•er
dadeíros e liais cidadãos, amigos e 
escravos da verdade; e estes sa
bem avaliar e reconhecer a sóma 
de trabalhos que s. ex.as hão dis· 
pendido, atravez de muitos dis
sabores e dece'pções, e estes não 
esquecem os beneficias recebi
dos, prodigalis~m- lhes a sua co-

e 111e]l10-

laboração, se tanto mister fôr, e 
não lhes regateiam os seus 
aplausos,-aliás merecidos ejus
ticeiros. 

Ao ai:érrimo devctamento, 
aos carinhos e desvelos que de 
inicio vinha consagrando á sua 
e nossa amada terra o sr. Te
nente Lauro de Barros Lima, 
porém,-mau grado nosso e de 
todos os legitimos espozenden
ses--opozeram-se os seus labores 
e deveres profissionais, que lhe 
nao permitiram dedicar-se con
cretamente á obra e111inentemcn
te bairrista que se propunha en
cetar, e de facto encetou com 
nota •;eJ êxito, em contr.1ste fla
grante com a negligencia, o des
leixo e a incuria predominantes 
nas Câmaras politicas, que, como 
um mal endémico, se sucediam .. 
invariavelmente, dumas ás ou
tras. 

No seu encalço e peugada 
cooperava, todavia, COJll rasgos 
de entusiasmo e com toda a sua 
idiosincrasia impulsiva e activis~ 
ma o seu lialissimo companheiro 
nas jornadas patrioticas,-P.• Sá 
Pereira; e, como seu imediato 
substituto, foi-lhe cometida a 
Presidencia do seu cargo. 

O prosseguimento e activi
dadc que desde então imprimiu 
ás suas iniciativas, estão ahi 
bem claras e pa~entes na elo
qüencia do numero de obras ~ 
realisadas e outras em projecto. 

E' que .Espozende vivêra in· 
gloriamente largos anos sob a 
influencia nefasta dos politicos, 
suportando as lamentaveis con
seqüências do indiferentismo in
qualificavel; quase criminoso, 
daqueles que curavam apenas do 
mesquinho comodismo pessoal 
e a conservavam ::lheada a to
dos os movimentos de progres
so; por assim dizer, desafeita á 
lucta, sem ingresso na senda 
dos seus destinos e como nar
cotisada pelo desdem e inacção 



das cam;das dirigentes d'outró1 .1. 
Como despcrtad.1 ao cl.irno

roso, providenciJI e r•Hrioti..:o 
brado do 28 de Maio, vl:mo-L1 
..:arni·nhar afoita, alt:rneir;1, garbo
sa e rejuvenescid,1 para o bom e 
proficuo combate, ú conquista 
do futuro que de direito lhe 
pertence. 

E, em boa vcrd,1de, encon
tramo-la, a poucos passos do 
inicio da jornada Lncetada e que 
lhe destinam, animada e confia·
da nos promissivos frutos dessa 
larga sementeira de energias e 
tenacidades, com inusitado b,1ir
rismo dispendidas e secundadas 
pelo opreciavel apoio e uniformi
dade de vistas de todos os dig
nos membros d~ Comissão A. 
do M unidpio. 

Dos seus gestos bairristas, 
algu:is, não poucos, resultados 
se vêem ahi, plenos e francos, 
a atestar que não são baldados 
os decídidos esforços dos bons 
patriotas. V irias obras se efccti
varam já e outras est.10 em via 
de realisação. E outras iniciati
vas de maior vulto se h;io fo
mentar e levar a .fim. Não o 
duvidem os vencidos pela 
incredulidade, os •nal inten
cionados e os despeitados que 
não vêem com bons olhos· a 
evolução do Estado Novo. 

A canalisação das águas do 
Bouro, que mais e melhor abas
teçam a vila; a reconstrução do 
nosso arruinado porto de pesca 
e cabotagem, e outros melhora
mentos de i~portancia capital, 
hão-de ser um facto, e talvez 

. muito em breve. Bastarà, para 
tanto, que se aplanem algumas 
dificuldades burocraticas e de 
ordem monetaria, mercê a saiu -
tar orientação e tato administra
tivos ora pôsto em prática. 

A digna Comissão Admi
nistrativa, com o seu Vi..:e-pre· 
sidente na vanguarda, age e lo
cubra, na sua grande preocupa
ção de ser util, de remo·:er obs
taculos e de· obter para Espo
zende a maior soma de 
beneficias, de modo que deles 
compartilhem e tenham tambt:m 
logradouro as suas freguezias 
rurais, desde longos tempos re
legadas a um imperdoavel es
quecimento, votadas a um cri
minoso abandôno. 

E se algumas, pela acção 
frutificadora dos actuais adminis
tradores do Munidpio, estão ser
vidas já de estradas de mais 
facil e curto acesso á séJe do 
concelho, como Rio Tinto e 
Vila Chã, . d'outros benefi..::ios 
e regalias usufruirão, como de 
água potavel: de iluminaçlo pú
blica, de edifi..:ios es..:olares e 
doutros melhoramentos J que 
teem jus. 

Confiemos, portanto, n.1 es
crupulosa e salutar administr.1-
ç~o que se vem desenvolvt:ndo 
sob a vigencia dos actmis edis e 

nos re..:~mos prr,por..:io1a<los pc· 
lo Porlcr Central. 

Todo e~tc conjunto Jc cir
cunst:inci.t' e \'.rnt.:gcn ..;, s:'i J o 
prcnun..:io e g.uanti.1 de que .1 
obr.1 Je ressurgi rcnto, progres
so e engrandc..:irncnto ,1ue se 
iniciou cm todo o P.1is sob a 
égide d.1 Dit.tdura, se al.irg.uú e 
espalhar:! fü~ nós cm obr.1s de 
mais l.irgo fulcg0. 

O que é preciso, o que rcsu? 
-QL1e todos os bons cspo

zcndenses, indistintamente de 
classes, os auxiliem com o seu 
apoio com o seu incit,1mento, e 
lhes signifiquem o seu re..:onhe
ci:nento e a suJ gr.niüJo, como 
paga mínima do seu esforço e 
sacrificio em prol da comuniJa
de. 

O E~po:e11de11se, prest.rnJo 
esta simples m,1s sincer,1 e justa 
homenagem, especi,1lmcnte a 
estas duas figuras de prepon
derante rel0vo na nossa terr,l, 
cujos retrato:; modest.1me!ltc en
quadra nas suas colún.1s, protes
ta-lt1es a sua gratidão de p.u com 
o seu incondicional e desinteres
sado aplauso á o1ra exemplar e 
~10del.mncnte patriotica que se 
1mpozeram, com os seus me
lhores votos de que auspiciosa
mente nela prossigam e ·a levem 
a cabo. 

« Res non verba» 

SIM; OBRAS. E NÃO PALAVR\S. 

E' desta maneira, como a
baixo segue, que o ~1unicipio 
c6ncelhio, dentro da vigenci,1 da 
Ditadura Nacional, mostra aos 
seus munkipes, em geral, e mui
to particularmente põe ante os 
olhos dos 'miopes, dos cançados 
da vista e dos que não querem 
ver•, sem óculos verdes, como se 
faz administracão e como se fo
menta progres~o ~~ se efectivam. 
melhoramentos, a pouco e pou· 
co, dentro do âmbito d,1s suas 
possibilidades, em varias pontos 
do concelho d' Espoze:Jde. 

Queiram fazer o favor de lêr: 
-'Iar 

Reparação da estrada 
da praia e de varíos ca-
minhos vicinais 1.957,$:JO 

Forjàes 
Reparação da estrada 

que liga a Districtal n. º 6 
á fregueia de Antas 2. 165$00 

Uorvos 
Reparações dhersas 895$00 
Hellnho 

Reparação da estra· 
da da praia 515;)00 

~la1•lnhas 
Reparação na estrada 

que liga a egreja á es
trada de B:.rcelos no 
:ogar do Preto e ca-
minhos vicinais 9.649·)00 

Reparações noutro.:; 
camínhos e estradas 2.00 $00 

Estrada que vai do 
Jogar de Outeiro rara 
S. I.ouren~o I 2.758$60 

17 th~ ~t·tc1nbro dt~ 1 :1.s ~ 

<•~·m•·z~s 
h'eparações na e ... tra

<la municioal e \'arios 
caminho,.; · ..f.3S0Soo 

Palnu~irn 
CQnlinuaçào da cons

trução de uma estrada 
municqn l e reraraçõe-; 
em varios camínhos J -~)20$00 

Heparação numa fon· 
te e lin·adoiros i -t rr>.~o 

14,onteboa 
Heparnção da estrada 

municipal que liga esta 
freguesia ao Jog-ar das 

• Pedreira,.;, na freguesia de 
Fào 2.600600 

Vila Chã 
• \bertura da estrada 

que liga esta freguesia 
a S. Lourenço 5.2.:q: oo 

Gandra 
Construcção da es-

trada que liga a 4-1." á 
Egreja 7 .276;)00 

t\PUlia . 
Reparação em varios 

caminhos e estradas mu-
nicipais r r .629,)00 

Rio .\finto 
Gasto com repara-

ções de varios caminhos 3.000·\:::io 
Gasw na abertura da 

estrada que liga Fonto 
Boa a Vila Seca, atra-
vessan<lo esta freguesia 5 7. 8 18~-to 

Fão 
Subsidio ao Hospital 500$00 
Rampa e muros de su-

porte da EgreJa I.S..+6;550 
Reparação em varias 

ruas e caminhos 2.97 51)50 
Reparação num aque-

ducto 375.325 
Demolii;ão dum pre-

dio para alargamento 
do mercado 2.0001)00 

Reparacão na estra· 
da municipal que liga 
Fão a Fonteboa 921.:>50 

Gasto com o enca-
namento das agms 32.982,)Jo 

Recebeu-se um sub-
sidio do Estado de esc. 
16.800.$00 para águas. 

A.ntas 
Reparação da estrada 

de Antas a Forjães 2.ooo·foo 
Reparação e cons

trúcção da estrada que 
liga a estrada Nacional 
n.º r-r.ª á foz do Neiva 3.028,)00 

Reparação em varios 
caminhos 2.050.$00 

Espozende 
Reparação do edifi· 

cio dos Paços do Con· 
celho 882.) I S 

Reparação nos mu-
ros da (adeia 878515 

Reparação da Capela 
e muro do Cemiterio 4751'00 

Reparação de largos 
e ruas da vila 5.326;)25 

Avenida de Goios-
repa ração 2. r 8-tt59o 

Pontelhas para a 
Escola da Vila 1::!9·>30 

\' agonetas para a 
Avenida, madeira, tri
lhos e varias ferramen· 
tas para a estrada mar-
ginal . 5.817$40 

Caixa escolar de 
Espozende l So$oo 

R~paraçào no mata-
dourn municipal e ma-
terial 1.020,)60 

Reparação e aluguer 
do mercado S r66J5 

Reparação no quar-
tel da Guarda Hcpubli-

C.'.lnl 

D ;:,tnfecçào de ca as 
Bomb,'iros eia \·ila 

snb3id10 ' 
Sub i.:li 1 ao hospi

tal rln \'ila 
:\Iobilia para os ma

gistrado ... da co:narca 
\'aria.; plan las da'> 

estradas cio Concelho 
Cons.trUl:~ào de u n 

con!:to 
Encargos d1> e·Trpros

ti mo: jLll'Os e am irtisa-

2 . rn~-~- > 

I 3i• 5 > 

2 5 >O O J 

çào 30. 538;).f) 
.-\ :nortisação do r."" 

emprnstimo ró4. 5SiS-t+ 
Reparnçl>es, mobilias 

e material didat1co em 
vMias escola-; do conce
lho i .792·"..8) 

Renda dns ca..,as das 
C'ictJla,.; elo Concelho 4. 160$00 

Dispendid0 com a 
Avenida illarginal roS 247.$.is 

Estrada que liga a es
trada n. 0 1-1.ª á . ..\veni
da :\Ianúnal no Jorrar do 
L' " "' 
r orno II .004i$5o 

Demolição tla casa rta 
Fura r.306Soo 

* Para as diversas estnídas rece-
beu a Camara, por força do Decre
to de :\Ielhoramento,.; Rurais vario,; 
subsídios no total de 7 3. soi. 78. 

('fasto com a electrifica
caçào de Apulia e Gan- " · 
dra. montagem dà e Ü61v 
ne na Apulia, ampli 
da lm publica em l\JP ,.. .
zende, até ao F~:no e 
outros Iogares, ~ separa
ção da luz para os par-
ticulares 30 5 .ooo8Jo 

Recebido do empres-
timo 234.800$00 

Devem, portanto, os 
Se1Yiços /0.200/;oo 

Descontando a este 
debito 23 .ooo,Soo, aproximadamente, 
que custa anualmente a ilumjnacão 
publica, devem os serviços a qu;_n
tia de 47. 200$00. ------···------

Como se mente 

O Cávado, com esta epigra
fe e com aquela educação que toda 
a gente, que tem a infelicidade de o 
cnnhecer, lhe reconhece, diz meia 
dúzia de sandices, insulta, mos
tra o que é; e porque é assim, 
não ha que fazer-se-lhe. Nasceu 
torto, torto ha de morrer. 

Uma coisa, porém, nos in
teressa e muito, -é ver o modo 
como O Cávado defende certas 
creat.uras que deviam ser postas 
á margem. 

Quando foi do caso triste
mente celebre das Novidades
u Dois exemplos», O Cávado, por 
dever de oficio, se não por intima
ção de alguns dos seus leitores, 
fez umas referencias, todas mel, 
todas doçura, a um artigo que 
l.'.olocava mal Espozende peran
te o Governo e perante a Junta 
Autonoma dJs Estradas. No ca
so da correspondencia de Fão, 
que é verdadeira, insulta, empre· 
ga os termos usuais dJ casa, -
e furibundc arremete contra o 
correspondente de A Voz, em 
Fão, dizendo-com:> se mente.-



E par:i ..::omrar.1r a s11a afir
macJo, cor1\'ida os leitores a 
con~ultar o livro de registo do 
«Sonóro•. 

Se o sin 11 sonóro ti,·esse 
aparelhos pwprios para registar 
nevoeiros como os ha para re
oistar tremores de terra, outro 
~:llo lhe cantaria!-. Vir c0m o 
i~·ro dos registos lançar cinza 
nos olhos dos outros, não é p.ua 
nós ... 

Apesar-de as pessoas que su
perintendem n'aqueles serviços 
subirem em função do tempo, 
não os julgamos tão desmiola
dos C1Ue fossem capazes de div:r 
que, quando a traineira encalhou, 
ha\'ia nevoeiro. E' o dizes! ... 

No entanto, era densíssimo o 
nevoeiro em Espozende. Tacr 
denso que os carros que d'aq~i 
foram para Fão com o propos1-
to de socorrer os naufragos, nao 
viam atravez dos seus para-bri
ses; e ;ião se comprehende que 
um barco com um mar de ro
sas, com tres farois á vista, se 
viesse meter na praia, a não ser 
que estivesse encantadu pelas se
reias de Fão. 

Era tal a atenção no sinal 
sonóro que, aoitando a traineira 
repetidas ver~~ com tanta insis
tencia, apent' , fez sair da cama 
duas duzias de t-·cs.soas~ e o sinal 
sonoro não deu sinal de vida. Ha 
um barco em perigo, que pede 
socorro, respondeu-lhe um guar. 
da fiscal de Fão, segundo nos 
informaram. O sinal sonóro na
da!! Só mais tarde, depois da 
traineira se ter safado, é que o 
bicho ~cordou e <.té manhã alta, 
para recuperar o perdid0, fez-se 
ouvir com o seu costumado rui
do. 

Não se comprehende que um 
barco, por desporto, se venha en
cravar na areia. Tinha o farol da 
torre da egreja de Espozende, ti
na o do Salva-Vidas, tinha o si
nal sonoro. Os homens esta
vam cegos ou bebados, ou as 
luzes não se viam. 

t porque se não viam,-en
calhou. 

O caso do Arriet e do Lagúa, 
nada provam. No primeiro, o 
sonóro não se manifestou. O se
gundo encalhou de dia. Porque? 
Altos segredos de Deus. Falta 
de qualquer peça indispemavel 
á manobra? Descuido? Eu sei lá! 

'O Lagôa: ficou: A traineira, sa
fou-se. 

O que se não explica, é que 
pedindo a traineira socorro o si
nal sonoro não lhe dissesse ao 
menos em que sitio estava. Nada. 
Que havia nevoeiro, e por sinal 
densissimo, em terrJ, viu muita 
gente. Só não viu quem nao 
quiz deixar o aconchego da ca
ma. No mar, n;Io sabemos, mas 
aos gritos de socorro da traineira 
e dos tripulantes, que nós ouvi
mos distintamente, respondt>u 
um guarda-fiscal e o sonuro ficou 

«f) ESPttZE~llENSE» 

caL1dt1. 
E f oquc-como .~e ment~-
1 . J· S ·1 E ª re\·o t.l, nos peu1mos :, ~ .' x. 

o Senhor .\linistro d.1 Marinha 
que mande sindicar este caso. E' 
inJispensavel. é urgente, é a~so-
1 utamente nc cessa rio. 

Este sonúro de Espczendc, 
tem uma triste h:~toria. Aqui á 
tempos cm vez do costumado 
som viril, Ít'rte, potente e ener
gico, o diabo da roriw sofreu de 
um ataque agudo de lé>ringe e 
comecou a uivar, miar, ~anir, 
chiar,"um inferno. 

A rvncri fazia de tudo, até 
mesmo de porco: grunhia ás 
vezes. 

em má língua d da terra 
lembrou-se de 

0

lhe aplicar uma 
receita cujos efeitos foram ime
diatos e era mandar para as ' , 
Berleng.1s os amores da brinca-
deira. 

Caiu Troia. Tudo mais eram 
processos contra o jornal que 
teve a ousadia de dizer que o 
sonoro brincava com a tropa e 
no fim do caso, que não deu na· 
da ... a ronca melhorou, até hoje. 
Ntmca mais sofreu da laringe e 
canta com uma voz de trovão, 
que é mesmo um gosto ou\·il-a. 

Sr. Ministro da .Marinha, 
mande V. Ex.eia a Espozende 
averiguar deste caso, onde se diz 
num jornal-como se mente,-de
ve haver o direito de defesa de 
quem não mentiu e o castigo 
dos que prevaricaram. X. _ _:........;, __ _ 

A 
Avenida ~larg·inal 

Se o futuro d~ Espozende 
gravita em volta da riqueza que 
o mar lhe poderá conceder, com
preender-se-há a séria alegria 
que de todos os amigos e natu
rias de Espozende se apossou ao 
verifica~ o início das obras da 
tão suspirada Avenida Marginal, 
e fulcro de toJas às aspiraç(les 
de Espozende como praia de ba
nhos. 

.•. E, por certo, muit'l se 
fez já nesta orientação; mas, por 
um arreliante paradoxo do des
tino, utilitariamente tudo está 
peior do que dantes! ... 

E' que, antes das obras da 
Avenida,' os banhistas lá iam em 
linha recta tant bien q"e ~r.al até 
ao Forno; e, daí em diante, la
deavam o .:trenosC1, mole e peno· 
so leito ql1e os enfrentava, se
guindo pela beira-ri? até á pon~a 
da barra e, dai, segmam pela bei
ra-mar até à suspirada Terra de 
Promissão. que era a decantada 
Praia de Suave-Mar. Bua meia 
légua para quern .;;eguissc esta 
trajectoria mi.:tilinea e a pedibus 
ccilcantis, de resto o úni.:o ca
minho rãsoavel! ... 

... Mas isso era antes das 
obras da Avenida Marginal, por· 
que hoj~ os banhistas te~m as 

Jiti:uld.ides antig1~, acrescidiis 
co•11 a Jes.:o npostur.1 de p.Htc do 
ldto que primitiv.unente cr.1 b1>m: 
d.i Car.:la de S. J oao, au Forno. 

E é perante esta dificuld.1de 
q·1e a AvenidJ .\Llrginal no ~e" es
tado ntiiri/ creou o p;1radoxo1de a
{tL.~iw· a Pr,1i.t ainJ,1 m.tis d) que 
primiti\·amente, tornando-a ina
tingivel praticamente para certos 
banhist ,1s que, como o signata
rio e sua familia, a deix.u .im Ge 
freqüentar. 

E' que se ;; inspiração dos 
homens, pois da sua boa vonta
d~ e dedicação não lu que 
duvid.1r, com ou st ~m o nome de 
Avenida Marginal, nos tratasse 
de rect1ficar o leito, por ventura 
um simples endurecimento dêsse 
leito, desde a Pr:iia de Suave Mar, 
como inicio, a!é ao. F .xno, en ·. 
tão essa Avenida ou caminho 
passaria a prodt1zir desde logo o 
seu meihor rendimento util, quer 
tornando cómodo o seu piso quer 
diminuindo extraordinariamente a 
distância que, a cont:ir da Cape· 
la de S. J cão, não seria sensível. 
mente superior á do troço de es· 
trada que serve a Praia de Fãa. 

E se Espozende quasi nem 
tem banhistas, nem por êles se
rá procurada, verdade desolado
ra perante o quadro animado das 
restantes praias do concelho, po
deria então aspirar a ter, e pelo 
menos, as cincoenta familias de 
banhist:JS que nesta altura ani
mam, enaltecem e enriquecem 
Fãa!. .. 

* 
Fazendo justiça, e justiça en· 

tusiastica, a todos os que teem 
tr.:balhado por Espozende, ao snr. 
P.e Sá Pereira de preferência, eu 
não posso deixar de dizer isto, 
que já tive aJranqueza de lho di
zer, como êle teve a franqueza 
de concordar comigo naquilo 
que é cssencialmer.1e aqui ex
posto: o defeito primordial de 
r ão ter sido tomado o inicio da 
Avenida a partir da praia Suave 
Mar. 

E, então, aproximando-nos 
dêste ponto típico, aparecem es• 
tes defeitos essenciais: 
r. 0 -E' de reconhe::er, comJ e

vidente até aos leigos, que o 
<linheiro já gasto no trajecto 
Capela-Forno deveria ser so
brante, se tivesse sido gas
to no trajecto Praia-Forno. 

2. 0-E, feito êste simples troço 
Praia-Forno. a Avenida pas
saria desde logo a dar o seu 
principal rendimento para a 
sua utilisação pelos peões 
que sao sempre a grande 
massa dos banhistas; 

3 .0 -E, c;e bem que haja outra 
cstrad<t de trajecto mais lar
go, se se quizesse tambem 
apressar tambem o seu rcn
d'.mcnto para tracçlo, poder
se-hia fazei a (;Strada de ..::i n
t ura Fomo-E~trada .Nacio-
1ul que foi feita é certo nus 

sena utiiidldc funin1~nt1l 
q·1e !be scri,1 J.1J.1 como com
plemento do trop P.·ai.1-
Forno. 

E isto defeitos de mom;mto. 
De f~1~uro, vej) dJis def~itos es
senciais: 
1. 0 Se agora, co·no a :\ \·enida 

vai teita Capeb-Forno, qual· 
quer tr1jço além do Forno nlo 
serve para n.1da 1 desde que 
nao seja o co 11plemento to
~;iJ Forno Praia, havendo por 
isso poucas probabilidades de 
ser concluído, outro galo 
crnt:iria se o complemento 
viesse do Forno p(ira cá, vis
to que qual.1uer troço de 20 

o~ )O nie~ros seria sempre 
util; e as Camaras sentir-se
hiam animadas a fazê-los 
anualmente, maiores ou me
nores. 

2.º E' que o Estado pensa, se 
é que já não es~á as.~ente, em 
fazer uma variante à estrada 
Nacional, desde o Cemiterio 
até ao Forno, seguindo, por
tanto, o troço Capela-F..>r
no em construção. 
Creio ser um facto assente· 

mas se o não fosse, ele torna-s~ 
inevit1.wel. E, desGe a boa vonta
de do sr. engenheiro Valença,
delcgado da Junta Autonoma 
das Estradas, e a justiça gritante 
do desvio, :iúe é fatal mais d1a 
on menos dia, êsse facto podia 
ser provocado com urgenci1. 

E, portanto,. se o troço Praia 
-Forno fosse o construido, a 
!\ venida aparecia .mtomatica
mente construido, pois o troço 
Forno-Capela seria coootruido 
pelo ... Estado. Pelo contrario, 
o dinheiro gasto vai ser aprovei
tado pelo Estado sem "acrescenta
mento de vantagem complemen
tar para a construção da Avenida 
Marginal. 

..• E vejo agora negro o 
futuro do seu complemento,. por· 
que é pouco animadora. a cons
trução de qualquer trnço além 
do Forno pela sua inutiliJade 
imediata; e ainda por outra cir
cunsÍância. que omito e porque 
vejo sómente uns 3 80 contos 
de subsidios para tnelhoramen
tos rurais para todo o distri
c:to! ... 

Mas, sur~um eorda •. • 
Esta critica, como todas as 

que costumo faza, não é demo
lidora nem deve ser desanima
dora. A' maneira saxónica mos
tra-se cru:tmente o esta.lo d.i 
que3tão e procura-se amm.1r 
energias! ••. 

Nem tudo e negro: o terreoo 
Forno-Praia está em parte iro
portante terraplanad·J, na po
litíca activa e rcoresentativa está 
tarnbem o sr. Dr. Barros Lima, 
os operarias, aqui mais de que 
noutra parte, precisam de pedir 
trabalhos públicos ... 

E o sr. P .dr..! Sl P .:reira, 



com a sua incans;wcl boa vont.l· 
de, intcligencia e wnhecimentos 
sociais, regendo a orqucstr:i, dc
Ye-nos dar o subido pnzcr de 
acabar a .•• sinfonia! ... E, com 
um sincero abraço, sao os \·otos 
<lo 

Durtrle Otrr.:!ho. 

lne.ldente na barra 
Devido a um imprevisto e 

traiçoeiro golpe de mar e ao es
tado de assoreamento do respec
tivo canal, submergiu-se á en
trad:i da barra, qu:uta-feira, uma 
catraia da nossa Ribeir:i, perten
cente ao arrais Marcelino. 

Socorreu-a, presta, outra ca
traia do arrais Firmino Terra, o 
Rajado, que navegava a pouca 
distancia, valendo aos seus tri
pulantes no perigo iminente de 
se afogarem e rebocando a sua 
companheira. 

Felizmente, do incidente não 
resultou mais do que um ligeiro 
prejuizo na catraia socorrente, 
ocasionado por um embate da 
socorrida, e ... o susto. 

Ainda bem. 
Agora, uma pequena ad\·er

tencia: Porque não faz um esta
gio preventivo, na bôca da barra, 
o barco salva-uidas, todas as 
vezes-e não são elas tantas
que os pescadores se afoitam á 
pesca, dados os perigos que cor
rem quasi sempre ao ingres• 
sarem no nosso assoreado e 
arruinado porto, com qualquer 
bocado de mar bolicheiro? 

Os objectivos, os fins dessa 
magnifica embarcação são de ex
clusivo humanitarismo, positiva· 
mente muito diferentes daqueles 
que alguma vez se lhe tem dado 
e justamente se marginam de 
depreciativos comentarios ... 

=------------------Uonstro~ões navais 
Parece em via de renascer, 

entre nós, a indústria de cons
trução de navios, outrora tão 
florescente e onde tantos braços 
se empregavam. 

Nos:primitivos estaleiros des
ta vila'procede-se á construção 
de uma traineira; que já vai muito 
adiantada de cavernâme. 

E' propriedade de uma em
presa_ de pesca da praça do Por
to. 

Informam-nos que uma ou
tra se construirá no amplo atêr
ro da Doca, e que brevemente 
se levantará a competente qui
lha. 

Que tão importante indús
tria se desenvolva novamente, 
para atenuar a grande crise de 
trabalhu que aflige as classes 
prolet:-srias. -·------Joel de Magalhães 

BEDICO 
CONSULTAS 

Em. Espoze•de das 8 ás 1 ~ 
e é• Fio das t.& ás 13 

e •ela horas 

Guerra á uzora 
O sr. ~Iini~tro d.t Justiça 

promulgou unu ki regulando o 
jmo do dinheiro emprestado, a
fi:".1-Je C\'itar abusos d0s uzurá
nos. 

Este diploma oficiJl vem bc· 
nefü:iar grandemente muitlS fa
rrnli.1s, a quem uns jtHOS e:oge
raJos absorvi,trn um.t grande 
rurte do produto do seu trab;t
Jho. ----··--------
~lonume11to a Ssm

palo 
Bem procedeu a Ex.ma Câ

mara cm ordenar uma limpcsa 
às ervas bravas, que tanto des
fciavam o pedcsul do mon u
mento ahi erigido á memoria do 
principc dos jornalistas, glória 
da Nação e orgulho de Espo
zende, (Mar) como seu filho 
muito ilustre. 

Denunciavam um desprêso 
que não tinha qualificativo. Até 
as silvas, vicejando, se propu• 
nham marinhar até ao busto! 

O que resta? -Alindá-lo 
por uma cercadura de relva, bc· 
neficiada por umas regas de 
quando em vez. 

E' pouco, mas denotará mais 
carinho do que o que se lhe te~ 
votado. _____ ... _____ _ 

Banda 
dos Bombeiros 

Ouvimos ha pouco, em Via· 
na,-e com muito aprazimento 
e orgulho nosso-fazer, por um 
tecnico abalisado, como é o ha
bil regente da banda regimental 
de infantaria 3, as mais lisongei
ras e agradaveis referencias á
quela agremiação musical da 
nossa terra. S. ex.ª, nts suas re
ferencias, não ocultou a sua 
muita admiração pelos seus no
taveis progressos, quando da re1-
lisação das festas e romaria de 
Santa Marta de Portuzelo, no 
concerto da tarde, no seu popu
larissimo arraial, em formidavel 
e teimoso despique com a ban
da de Fafe. 

Reconhec~u-lhe até supe~io
ridade sobre esta, que de certa 
fama goza. 

Muito nos apraz registar es
te facto e a maneira como lá fóra 
justamente se aprecia a b:.lnda 
dos nossos Bombejros; e tanto 
mais, quanto é certo que entre 
nós, dentro de portas, não é on
de logramos ouv~r fazer-lhe, 
como em terras estranhas, a me
recida e devida justiça. 

E' bem certo o rifao, de que: 
•santos da porta não fazem mi
lagres• ... ______ .. ____ _ 

IJma quadra 
Tua bôca cheira a cravos, 
cheira a ~ravos que regál.1; 
que será quando ela beija, 
se cheira assim quando fala? 

I'au li no d' Oliveira. 

Hesplgos e eomentes 
Do dr. Ramada Curto: 

-ccE' que nesse tempo (de 
D. Luiz, do Fontes ~ dos con
selheiros) os talentos estav arn 
nã oposição e os asnos no go
vêrno. 

. Com o rodar dos anos há 
quem sustente que veio a d.tr · se 
o inverso,- Js génios nacion.1is 
fadaram-se para estadistas e o 
rcbotalho intelectual da Nação 
toi condenado á impotencia das 
oposições que n.1dâ criam, só 
dis::>ol vem >>. 

Que de crneldade, snr. dr. 
R.tmada, no apreço aos meritos 
dos intclectuai ·; do reviralho! 

Uaea 
Abriu 5. ª feira ,' i 5, o pcrio

do da caça em todo o paiz. 
Foi urn alegrão para os dis

cipulos de Santo Cberto que, 
logo ao diluculo da manhã da
quele dia, p.Jr ahi calcurriara ·n 
todas as veigas com um nutri-
do tiroteio ás codornises. • 

Por um grupo de caçadores 
de FJmalicão, s6 na Apulia, fo
ram abatidas 78. 

Te1nos repoblleanos!!! 
O jornal Republica, orrão 

reviralhista, de que é sumo pon
tifice Ribeiro de Carvalho, pu
blicava um dia dêstes uma lis
ta dos republicanos de Espo-
zende. Parabens aos eleitos. -

Nós, porém, felicitamo-nos 
igualmente, por não termos feito 
parte de tão distinto elenco. Não. 

Os que não constam da lista 
de Ribeiro de Carvalho tem imen
sa honra nisso, porque se en
vergonhariam de acama radar com 
tão ilustre cidadão, que é patro
no da Moagem e por isso mes
mo um defensor dos ricos con
tra os pobres desgraçados que, 
podendo ter pão b~rato e bom, 
comem uma porcaria que se não 
grama. Porque não acamaradarao 
nunca mm creatura de que ainda 
o outro dia os jornais de Lisboc: 
diziam que tinha graves respon
sabilidades nos assassinios dos Pa· 
dres Barros Gomes e Fragues; 
e porque com a sua costuma
da modestia, n:to precisam de sair 
do anonimato para serem repu
blicanos e trabalharem desinte
ressadamente a favor da Patria 
e dJ Republica. -------:li. Boaventura 

Este nosso velho e querido 
amigo, apreciavel escritôr e di
gno inspcctor escolar na região 
de Leiria, que se acha no gôso 
das férias grandes na sua viven
da de Suz:to (PJlmeira do Fa
ro), deu-nos o grato prazer da 
sua visita, gentilcsa qlle muito 
nos sensibilisou e lhe agradece
mos com um dos nossos me
lhores J braços. 

DESPORTO 
Visiu-nos arn-1nh1, do nin cro - :o, ,. 

:i tórte 1.\.1uipe portuense de fute-
b(J l,-Futebol Cluh do Porto, 
«campeão de1 Portugal», que jo
gará em desafio <tmig.wel com o 
sirnpatico grupo local, Espozen
de-Sport-Club, ás 17 horas, nu 
campo da Abrigadeira. 

O grupo visitar.te. que 
D.o . brilhantemente conquisto 1 

o titulo de campeão de Por
tugal, vem a esu ,·ila integr Jdo 
de todos os seus elementos. 

Acompanha o grupo uma 
excursao dt: desportistas portuen
ses. 

Vai ser feit.1 uma carinhosa 
recéç;'!o a esse punhado de va
lentes rapazes que conseguira1r:, 
com o seu belo esforço, trazer 
para o Norte o titulo maximo 
do futebol nacional. 

Os nossos visitantes serão 
r~cebidos á entrada da vila com 
uma banda de musica e os es
tandartes das colectividr.des lo
cais, sendo-lhes dadas as boas 
-vindas na Camara ~1unicipal. 

Acompanham os visitantes 
varias jornalistas. J1.. 

Desportista. 

A.ntero de Quental 
Fez no passado sábado. 1 r, 

quarenta e um anos que, senta
do num banco de uma praça pú
blica de Ponte Delgada-o cha
mado Campo de S. Franci:;co
se suicidou, <lisparando na boca 
dois tiros de revólver, essa ex
traordinaria figura que foi An
tero de Quental. Nunca será de 
mais relembrar o nome dêsse 
grande paladino do povo. 

Sobre a sua pedra tumubr 
encontra-se gravada, como epi
táfio, esta quadra de espiritua
lismo que João de Deus compoz 
expressamente para a sepultuar 
do seu glorioso competidor. 

Aqui. . . jaz pó; eu nllo, ~ou quem fui . • • 
Raio inanimado de uma Luz celeste 
Á qual a morte as almas restitui, ' 
Restituido á terra o pó que as veste. ....... ___ _ 
Lições em fé rias 

Florinda Ribeiro da Silva 
professora de Ensino Particular' 
dá lições dmante os mêses d~ 
Julho, Agosto e SetembrQ. 

. --------
FABRICA DA G'RANJA 

BARCEOLS 
Repal'ação de todéls as 

mal'cas de automoveis car-. . ' ross9nes para cam10netes 
acessorios Ford e oGtros: 

l\:I0bili~s e madeiras para 
construçao. -----.. ·------~A nuru·ios judiciai; 

«08au11PC!losj11dfe1a1 8 
~ontln11aw a ter lnser~ão 

. GR.t 'l'l;f'l'.-l . > • 
De cO Cavado• , desta 1 :la, <le 1 S 

ele ~!a io de 193 2. 

·. 


